
E KARDEC recebe-a, sobre o abismo 

Espalhando as lições do Espiritismo, 

Em claridades de consolação. 

Emissário da Luz e da Verdade, 

Entrega ao coração da Humanidade 

A Doutrina de Amor e Redenção. 

CASIMIRO CUNHA 

EMMANUEL E A UNIFICAÇÃO 
DO ESPIRITISMO 

. A� 
piritualista constitui problema, credor 
da mais legítima cooperação de quan­
tos colaboram nas obras da verdade e 
do bem no plano espiritual. 

� o � 
Difícil padronizar a interpretação, 

de vez que ninguém pode trair o de­
grau evolutivo que lhe é próprio. 

Cada aprendiz da realidade univer­
sal verá de acordo com as dimensões de 
sua janela; ouvirá, segundo a acústica, 



instalada por si mesmo no santuário in­
terior; e compreenderá, na medida de 
suas realizações e experiências. 

� o � 

Entretanto, nosso problema de 
união, ao que parece, não se relaciona 
com a exegese. 

É questão de fraternidade sentida e 
vivida, portas a dentro da organização 
doutrinária, para que as obras não se 
esterilizem, à míngua de fé e para que a 
fé não pereça sem obras. 

� o � 

Trata-se de avançado cometimento 
da boa vontade de cada companheiro 
na construção do edifício coletivo do 
bem geral. 

Serviço de compreensão elevada, em 
que para unir, em Cristo, não podemos 
prescindir da renúncia cristã, apren­
dendo a ceder com proveito, no esforço 

de todos, com todos e para todos em fa­
vor da vida melhor. 

� o � 

Para isso, cremos, não é necessário 
invocar a interpretação que sempre de­
fine "um estado de conhecimento", 
sem representar a sabedoria, e nem se 
reclamará o concurso da política huma­
na que constitui' 'uma expressão tran­
sitória de poder'', sem consubstanciar a 
autoridade em si mesma. 

� o � 

Apelaremos, sim, para as qualida­
des superiores do espírito, recorreremos 
à zona sublime da consciência, onde os 
valores religiosos acendem a verdadeira 
luz. 

� o � 

Razoável que os orientadores encar­
nados tracem programas construtivos 



para a feição externa do serviço a fazer. 
Em tempo algum, dispensaremos a 

ordem, o método e a disciplina, no 
templo da elevação, como forças con­
troladoras da inteligência. 

Nós outros, conclamaremos o ho­
mem interno e mobilizaremos as ener­
gias do ideal, falando ao coração. 

� o � 

Reunamo-nos no campo da fraterni­
dade edificante. 

� o � 

Não teremos espiritismo unido sem 
que nos unamos. 

Debalde ensinaremos amor sem nos 
amarmos uns aos outros. 

Não elevaremos a doutrina sem nos 
elevarmos. 

� o � 

Aprendamos a eliminar as arestas 

próprias, a fim de que o espírito coleti­
vo paire mais alto, ligando-nos à Divi­
na Inspiração. 

� o � 

Unir, para nós, deve ser aprimorar, 
crescer, üuminar. 

� o � 

Aprimoremos-nos, apresentando 
mais dócil instrumentalidade aos men­
sageiros da Vida Mais Alta. 

� o � 

Cresçamos em conhecimento e su­
perioridade sentimental. 

Huminemo-nos na esfera indivi­
dual, penetrando o segredo do sacrifí­
cio para enriquecimento da vida imor­
tal. 

� o � 

Em seguida, a união frutificará, em 
nossos círculos de trabalho qual a espi-



ga substanciosa que premia a semen­
teira. 

� o � 

Organizemos por fora, aperfeiçoan­
do por dentro. 

� o � 

Então, chegaremos sem atritos mais 
ásperos à aquisição de nossa unidade 
com o Cristo, na mesma convicção que 
lhe engrandeceu o verbo, quando asse­
gurou: ' 'Eu e meu Pai somos um''. 

EMMANUEL 

HOMENAGEM 
AKARDEC 

Trouxeste, Allan Kardec, à longa noite humana 

0 Cristo em nova luz - revivescida aurora! -

E onde estejas serás, eternidade afora, 

A verdade sublime em que o mundo se irmana. 

Em teu verbo solar, a justiça se ufana 

De aclarar, consolando, o coração que chora, 

A fé brilha, o bem salva, a estrada se aprimora 

E a vida, além da morte, esplende soberana!... 


